
O mercado já começa a sentir os efeitos dacolheita da nova safra, que com o auxílio do climafavorável, reforça a previsão de uma oferta maisrobusta, pressionando as cotações. Para a safra2024/25, a projeção de aumento da oferta internadeverá resultar em uma recuperação dosestoques de passagem e em uma balançacomercial positiva.

MERCADO INTERNO
O preço interno de arroz segue em queda, o início dacolheita deve intensificar a oferta nas próximassemanas, pressionando ainda mais as cotações. AConab projeta que a safra 2024/25 alcance 12milhões de toneladas, representando um aumento de13,2% em relação à safra anterior. Esse crescimentoreflete a expansão significativa da área plantada,impulsionada pela excelente rentabilidade do setor epelas condições climáticas favoráveis, marcadas porum cenário de La Niña moderado.
Esse cenário indica uma recuperação dos estoquesde passagem ao final da safra 2024/25. A expectativaé que o aumento da produção reduza a necessidadede importações e a fortaleça o volume destinado àsexportações, especialmente em um contexto cambialfavorável.
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “0,3% colhido.No RS, a colheita se aproxima nas lavourassemeadas mais cedo. Predomina a fase reprodutiva

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio no RScomposto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2024
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Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS
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em todas as regiões. Nas áreas da Fronteira Oeste,as temperaturas foram elevadas, com umidaderelativa baixa, e em condições de restrição hídricanas lavouras. Em SC, as lavouras encontram-seem diversos estádios fenológicos e em boascondições. Apesar do baixo volume deprecipitação, o aporte de água para irrigação estádentro na normalidade. No TO, os tratos culturaisestão sendo realizados a depender da fase dacultura e as condições climáticas favorecem o bomdesenvolvimento das lavouras. No MA, a colheitado irrigado está avançando, próximo da finalização.Nas áreas de sequeiro, o plantio ocorre em todasas regiões. Em GO, as operações de semeadura ecolheita encontram-se paralisadas em diversasregiões devido às intensas chuvas e há lavourasque apresentam sintomas de brusone. Já em pivôslocalizados no sudoeste do estado, as lavourasestão em final de maturação. Em MT, o plantio foiconcluído e as lavouras apresentam bomdesenvolvimento vegetativo. No PR, as lavourasestão em diversos estágios, principalmente emdesenvolvimento vegetativo e floração, inclusivecom colheita em algumas áreas.


